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ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes               Agora
assembléia              assembleia
idéia               ideia
geléia               geleia
jibóia               jiboia
apóia (verbo apoiar)  apoia
paranóico   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes  Agora
bocaiúva bocaiuva
feiúra  feiura
Sauípe           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes  Agora
crêem  creem
lêem  leem
vôo  voo
enjôo  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes      Depois
apazigúe (apaziguar)    apazigue
averigúe (averiguar)    averigue
argúi (arguir)     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto 

Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  
– São Paulo: Saraiva, 2010.

SITE
http://www.brasilescola.com/gramatica/acentua-

cao.htm

CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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1.1.2 Locução adjetiva

Locução = reunião de palavras. Sempre que são necessárias duas ou mais palavras para falar sobre a mesma coisa, tem-
-se locução. Às vezes, uma preposição + substantivo tem o mesmo valor de um adjetivo: é a Locução Adjetiva (expressão 
que equivale a um adjetivo). Por exemplo: aves da noite (aves noturnas), paixão sem freio (paixão desenfreada).

Observe outros exemplos:

de aluno discente
de anjo   angelical
de ano               anual
de aranha aracnídeo
de boi                bovino
de cabelo  capilar
de campo  campestre ou rural
de chuva  pluvial
de criança  pueril
de dedo digital
de estômago  estomacal ou gástrico
de fogo ígneo
de ilha                insular
de inverno  hibernal ou invernal
de lago                lacustre
de madeira  lígneo
de mestre  magistral
de ouro áureo
de paixão  passional
de rio                fluvial
de sonho  onírico
de velho  senil
de vento  eólico
de vidro                vítreo ou hialino
de virilha inguinal
de visão  óptico ou ótico

Observação: 
Nem toda locução adjetiva possui um adjetivo correspondente, com o mesmo significado. Por exemplo: Vi as alunas 

da 5ª série. / O muro de tijolos caiu.

1.1.3 Morfossintaxe do Adjetivo (Função Sintática):

O adjetivo exerce sempre funções sintáticas (função dentro de uma oração) relativas aos substantivos, atuando como 
adjunto adnominal ou como predicativo (do sujeito ou do objeto).

1.1.4 Adjetivo Pátrio (ou gentílico)

Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles:
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Estados e cidades brasileiras:

Alagoas  alagoano
Amapá             amapaense
Aracaju  aracajuano ou aracajuense
Amazonas  amazonense ou baré
Belo Horizonte belo-horizontino
Brasília  brasiliense
Cabo Frio  cabo-friense
Campinas  campineiro ou campinense

1.1.4.1 Adjetivo Pátrio Composto

Na formação do adjetivo pátrio composto, o primeiro elemento aparece na forma reduzida e, normalmente, erudita. 
Observe alguns exemplos:

África               afro- / Cultura afro-americana
Alemanha germano- ou teuto-/Competições teuto-inglesas
América               américo- / Companhia américo-africana
Bélgica                belgo- / Acampamentos belgo-franceses
China                sino- / Acordos sino-japoneses
Espanha   hispano- / Mercado hispano-português
Europa                euro- /  Negociações euro-americanas
França     franco- ou galo- / Reuniões franco-italianas
Grécia                greco- / Filmes greco-romanos
Inglaterra anglo- / Letras anglo-portuguesas
Itália  ítalo- / Sociedade ítalo-portuguesa
Japão             nipo- / Associações nipo-brasileiras
Portugal            luso- / Acordos luso-brasileiros

1.1.5 Flexão dos adjetivos

O adjetivo varia em gênero, número e grau.
 
1.1.5.1 Gênero dos Adjetivos

Os adjetivos concordam com o substantivo a que se referem (masculino e feminino). De forma semelhante aos subs-
tantivos, classificam-se em: 

A) Biformes - têm duas formas, sendo uma para o masculino e outra para o feminino: ativo e ativa, mau e má.
Se o adjetivo é composto e biforme, ele flexiona no feminino somente o último elemento: o moço norte-americano, a 

moça norte-americana. 
Exceção: surdo-mudo e surda-muda.

B) Uniformes - têm uma só forma tanto para o masculino como para o feminino: homem feliz e mulher feliz.
Se o adjetivo é composto e uniforme, fica invariável no feminino: conflito político-social e desavença político-social.

1.1.5.2 Número dos Adjetivos

A) Plural dos adjetivos simples
Os adjetivos simples se flexionam no plural de acordo com as regras estabelecidas para a flexão numérica dos subs-

tantivos simples: mau e maus, feliz e felizes, ruim e ruins, boa e boas.
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PROF. EVELISE LEIKO UYEDA AKASHI 
Especialista em Lean Manufacturing pela Pontifícia 

Universidade Católica- PUC Engenheira de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Maringá – UEM. Graduanda em 
Matemática pelo Claretiano.

1 CONCEITOS BÁSICOS DE RACIOCÍNIO
LÓGICO: PROPOSIÇÕES; VALORES LÓ-

GICOS DAS PROPOSIÇÕES;
SENTENÇAS ABERTAS; NÚMERO DE

LINHAS DA TABELA VERDADE; CONECTIVOS;
PROPOSIÇÕES SIMPLES; PROPOSIÇÕES

COMPOSTAS. 2 TAUTOLOGIA.

Proposição
Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos 

que exprimem um pensamento de sentido completo.

Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!

Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que 
fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas 
também no sentido lógico.

Para uma melhor definição dentro da lógica, para ser 
proposição, temos que conseguir julgar se a frase é verda-
deira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é 

uma proposição.
(B) >2

Como  ≈1,41, então a proposição tem valor lógico 
falso.

Todas elas exprimem um fato.

Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
 Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos 

declarar se é falso ou verdadeiro.

Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não 

conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não 
é proposição.

Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos 

de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque 
é uma sentença exclamativa.

Vamos ver alguns princípios da lógica:

I. Princípio da não Contradição: uma proposição não 
pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.

II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição 
“ou” é verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se 

sempre um desses casos e nunca um terceiro caso.

Valor Lógico das Proposições
Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se 
a proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.
V(p)= V essa é a simbologia para indicar que o valor 

lógico de p é verdadeira, ou 
V(p)= F

Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou fal-
so, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem valor 
lógico falso.

Classificação

Proposição simples: não contém nenhuma outra pro-
posição como parte integrante de si mesma. São geral-
mente designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”

Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro
q: Ricardo é estudante

Proposição composta: combinação de duas ou mais 
proposições. Geralmente designadas pelas letras maiúscu-
las P, Q, R, S,...

Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.

Se quisermos indicar quais proposições simples fazem 
parte da proposição composta:

P(p,q)

Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição 
composta quando tiver mais de um verbo e proposição 
simples, quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para 
ser proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

Conectivos
Agora vamos entrar no assunto mais interessante: o 

que liga as proposições.
Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos co-

nectivos vem a parte prática.
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Definição
Palavras que se usam para formar novas proposições, 

a partir de outras. 

Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma 
coisa?

Sim, vão conectar as proposições, mas cada conetivo 
terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.

q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.

r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.

s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a con-
junção.

Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, 
“mas”, “porém”

Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de traba-
lhar.

- Disjunção Exclusiva

Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de tra-
balhar.

-Condicional
Extenso: Se...,então..., É necessário que, Condição ne-

cessária
Símbolo: →

Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo:↔

p: Lucas vai ao cinema
q: Danilo vai ao cinema.

p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 
ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica mate-

mática – São Paulo: Nobel – 2002.

Questões

01. (IFBAIANO – Assistente em Administração – 
FCM/2017) Considere que os valores lógicos de p e q são 
V e F, respectivamente, e avalie as proposições abaixo.

I- p → ~(p ∨ ~q) é verdadeiro
II- ~p → ~p ∧ q é verdadeiro
III- p → q é falso
IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q é falso

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e III.
(B) I, II e III.
(C) I e IV. 
(D) II e III.
(E) III e IV.
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02. (TERRACAP – Técnico Administrativo – QUA-
DRIX/2017) Sabendo-se que uma proposição da forma 
“P→Q” — que se lê “Se P, então Q”, em que P e Q são pro-
posições lógicas — é Falsa quando P é Verdadeira e Q é Fal-
sa, e é Verdadeira nos demais casos, assinale a alternativa 
que apresenta a única proposição Falsa.

(A) Se 4 é um número par, então 42 + 1 é um número 
primo.

(B) Se 2 é ímpar, então 22 é par.
(C) Se 7 × 7 é primo, então 7 é primo.
(D) Se 3 é um divisor de 8, então 8 é um divisor de 15.
(E) Se 25 é um quadrado perfeito, então 5 > 7.

03. (IFBAIANO – Assistente Social – FCM/2017) 
Segundo reportagem divulgada pela Globo, no dia 
17/05/2017, menos de 40% dos brasileiros dizem praticar 
esporte ou atividade física, segundo dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios (Pnad)/2015. Além disso, 
concluiu-se que o número de praticantes de esporte ou de 
atividade física cresce quanto maior é a escolaridade.

(Fonte: http://g1.globo.com/bemestar/noticia/menos-
de-40-dos-brasileiros-dizem-praticar-esporte-ou-ativida-
de-fisica-futebol-e-caminhada-lideram-praticas.ghtml. 
Acesso em: 23 abr. 2017).

Com base nessa informação, considere as proposições 
p e q abaixo:

p: Menos de 40% dos brasileiros dizem praticar esporte 
ou atividade física

q: O número de praticantes de esporte ou de atividade 
física cresce quanto maior é a escolaridade

Considerando as proposições p e q como verdadeiras, 
avalie as afirmações feitas a partir delas.

I- p ∧ q é verdadeiro
II- ~p ∨ ~q é falso
III- p ∨ q é falso
IV- ~p ∧ q é verdadeiro

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e II.
(B) II e III.
(C) III e IV.
(D) I, II e III.
(E) II, III e IV.

04. (UFSBA - Administrador – UFMT /2017) Assinale 
a alternativa que NÃO apresenta uma proposição. 

(A) Jorge Amado nasceu em Itabuna-BA. 
(B) Antônio é produtor de cacau.
(C) Jorge Amado não foi um grande escritor baiano.
(D) Queimem os seus livros. 

05. (EBSERH – Médico – IBFC/2017) Sabe-se que p, 
q e r são proposições compostas e o valor lógico das pro-
posições p e q são falsos. Nessas condições, o valor lógico 
da proposição r na proposição composta {[q v (q ^ ~p)] v r} 
cujo valor lógico é verdade, é:

(A) falso 
(B) inconclusivo 
(C) verdade e falso
(D) depende do valor lógico de p
(E) verdade

06. (PREF. DE TANGUÁ/RJ – Fiscal de Tributos – MS-
CONCURSOS/2017) Qual das seguintes sentenças é clas-
sificada como uma proposição simples? 

 
(A) Será que vou ser aprovado no concurso? 
(B) Ele é goleiro do Bangu. 
(C) João fez 18 anos e não tirou carta de motorista.
(D) Bashar al-Assad é presidente dos Estados Unidos.

07.(EBSERH – Assistente Administrativo – 
IBFC/2017) Assinale a alternativa incorreta com relação 
aos conectivos lógicos:

(A) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então a conjunção entre elas têm valor lógico falso.

(B) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então a disjunção entre elas têm valor lógico falso.

(C) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o condicional entre elas têm valor lógico ver-
dadeiro.

(D) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o bicondicional entre elas têm valor lógico 
falso.

(E) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o bicondicional entre elas têm valor lógico 
verdadeiro.

08. (DPU – Analista – CESPE/2016) Um estudante de 
direito, com o objetivo de sistematizar o seu estudo, criou 
sua própria legenda, na qual identificava, por letras, algu-
mas afirmações relevantes quanto à disciplina estudada e 
as vinculava por meio de sentenças (proposições). No seu 
vocabulário particular constava, por exemplo:

P: Cometeu o crime A.
Q: Cometeu o crime B.
R: Será punido, obrigatoriamente, com a pena de reclu-

são no regime fechado.
S: Poderá optar pelo pagamento de fiança.

Ao revisar seus escritos, o estudante, apesar de não re-
cordar qual era o crime B, lembrou que ele era inafiançável.

Tendo como referência essa situação hipotética, julgue 
o item que se segue.
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A proposição “Caso tenha cometido os crimes A e B, 
não será necessariamente encarcerado nem poderá pagar 
fiança” pode ser corretamente simbolizada na forma (P∧-
Q)→((~R)∨(~S)).

( )Certo     ( )Errado

09. (PREF. DE RIO DE JANEIRO/RJ – Administrador - 
PREF. DE RIO DE JANEIRO/2016) Considere-se a seguinte 
proposição: “Se chove, então Mariana não vai ao deserto”. 
Com base nela é logicamente correto afirmar que: 

(A) Chover é condição necessária e suficiente para Ma-
riana ir ao deserto. 

(B) Mariana não ir ao deserto é condição suficiente 
para chover.

(C) Mariana ir ao deserto é condição suficiente para 
chover.

(D) Não chover é condição necessária para Mariana ir 
ao deserto.

10. (PREF. DO RIO DE JANEIRO – Agente de Admi-
nistração – PREF. DE RIO DE JANEIRO/2016) Considere-
se a seguinte proposição: 

             P: João é alto ou José está doente. 

O conectivo utilizado na proposição composta P cha-
ma-se: 

(A) disjunção
(B) conjunção
(C) condicional
(D) bicondicional

RESPOSTAS

01. Resposta: D.
I- p → ~(p ∨ ~q) 
  (V) →~(V∨V)
   V→F
    F

II- ~p → ~p ∧ q 
  F→F∧V
  F→F
V

III- p → q 
V→F
F

IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q 
~(F∨F) →V∧V
 V→V
→V

02. Resposta:.E.
Vamos fazer por alternativa:
(A) V→V
V

(B) F→V
  V

(C)V→V
V

(D) F→F
V

(E) V→F
F

03. Resposta: A.
p∧q é verdadeiro
~p∨~q
F∨F
F
p∨q
V∨V
V

~p∧q
F∧V
F

04. Resposta: D.
As frases que você não consegue colocar valor lógico 

(V ou F) não são proposições.
Sentenças abertas, frases interrogativas, exclamativas, 

imperativas

05. Resposta: E.
Sabemos que p e q são falsas.
q∧~p =F
q∨( q∧~p)
F∨F
F
Como a proposição é verdadeira, R deve ser verdadeira 

para a disjunção ser verdadeira.

06. Resposta: D.
A única que conseguimos colocar um valor lógico.
A C é uma proposição composta.

07. Resposta: D.
Observe que as alternativas D e E são contraditórias, 

portanto uma delas é falsa.
Se as duas proposições têm o mesmo valor lógico, a 

bicondicional é verdadeira.
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1. Conceitos e fundamentos básicos de informática

A Informática é um meio para diversos fins, com isso acaba atuando em todas as áreas do conhecimento. A sua utiliza-
ção passou a ser um diferencial para pessoas e empresas, visto que, o controle da informação passou a ser algo fundamen-
tal para se obter maior flexibilidade no mercado de trabalho. Logo, o profissional, que melhor integrar sua área de atuação 
com a informática, atingirá, com mais rapidez, os seus objetivos e, consequentemente, o seu sucesso, por isso em quase 
todos editais de concursos públicos temos Informática.

1.1. O que é informática?
Informática pode ser considerada como significando “informação automática”, ou seja, a utilização de métodos e téc-

nicas no tratamento automático da informação. Para tal, é preciso uma ferramenta adequada: O computador.
A palavra informática originou-se da junção de duas outras palavras: informação e automática. Esse princípio básico 

descreve o propósito essencial da informática: trabalhar informações para atender as necessidades dos usuários de maneira 
rápida e eficiente, ou seja, de forma automática e muitas vezes instantânea.

Nesse contexto, a tecnologia de hardwares e softwares é constantemente atualizada e renovada, dando origem a equi-
pamentos eletrônicos que atendem desde usuários domésticos até grandes centros de tecnologia.

1.2. O que é um computador?
O computador é uma máquina que processa dados, orientado por um conjunto de instruções e destinado a produzir 

resultados completos, com um mínimo de intervenção humana. Entre vários benefícios, podemos citar:
: grande velocidade no processamento e disponibilização de informações;
: precisão no fornecimento das informações;
: propicia a redução de custos em várias atividades
: próprio para execução de tarefas repetitivas;
Como ele funciona?
Em informática, e mais especialmente em computadores, a organização básica de um sistema será na forma de:

Figura 1: Etapas de um processamento de dados.
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Vamos observar agora, alguns pontos fundamentais 
para o entendimento de informática em concursos públi-
cos.

Hardware, são os componentes físicos do computador, 
ou seja, tudo que for tangível, ele é composto pelos peri-
féricos, que podem ser de entrada, saída, entrada-saída ou 
apenas saída, além da CPU (Unidade Central de Processa-
mento)

Software, são os programas que permitem o funciona-
mento e utilização da máquina (hardware), é a parte lógica 
do computador, e pode ser dividido em Sistemas Operacio-
nais, Aplicativos, Utilitários ou Linguagens de Programação.

O primeiro software necessário para o funcionamento 
de um computador é o Sistema Operacional (Sistema Ope-
racional). Os diferentes programas que você utiliza em um 
computador (como o Word, Excel, PowerPoint etc) são os 
aplicativos. Já os utilitários são os programas que auxiliam 
na manutenção do computador, o antivírus é o principal 
exemplo, e para finalizar temos as Linguagens de Progra-
mação que são programas que fazem outros programas, 
como o JAVA por exemplo.

Importante mencionar que os softwares podem ser 
livres ou pagos, no caso do livre, ele possui as seguintes 
características:

•	 O usuário pode executar o software, para qualquer 
uso.

•	 Existe a liberdade de estudar o funcionamento do 
programa e de adaptá-lo às suas necessidades.

•	 É permitido redistribuir cópias.
•	 O usuário tem a liberdade de melhorar o progra-

ma e de tornar as modificações públicas de modo que a 
comunidade inteira beneficie da melhoria.

Entre os principais sistemas operacionais pode-se des-
tacar o Windows (Microsoft), em suas diferentes versões, 
o Macintosh (Apple) e o Linux (software livre criado pelo 
finlandês Linus Torvalds), que apresenta entre suas versões 
o Ubuntu, o Linux Educacional, entre outras.

É o principal software do computador, pois possibilita 
que todos os demais programas operem.

Android é um Sistema Operacional desenvolvido pelo 
Google para funcionar em dispositivos móveis, como Smar-
tphones e Tablets. Sua distribuição é livre, e qualquer pessoa 
pode ter acesso ao seu código-fonte e desenvolver aplicati-
vos (apps) para funcionar neste Sistema Operacional.

iOS, é o sistema operacional utilizado pelos aparelhos 
fabricados pela Apple, como o iPhone e o iPad.

2. Conhecimento e utilização dos principais softwares 
utilitários (compactadores de arquivos, chat, clientes de 
e-mails, reprodutores de vídeo, visualizadores de imagem)

Os compactadores de arquivos servem para transfor-
mar um grupo de arquivos em um único arquivo e ocu-
pando menos memória, ficou muito famoso como o termo 
zipar um arquivo.

Hoje o principal programa é o WINRAR para Windows, 
inclusive com suporte para outros formatos. Compacta em 
média de 8% a 15% a mais que o seu principal concorrente, 
o WinZIP. WinRAR é um dos únicos softwares que trabalha 

com arquivos dos mais diferentes formatos de compressão, 
tais como: ACE, ARJ, BZ2, CAB, GZ, ISO, JAR, LZH, RAR, TAR, 
UUEncode, ZIP, 7Z e Z. Também suporta arquivos de até 
8.589 bilhões de Gigabytes!

Chat é um termo da língua inglesa que se pode tra-
duzir como “bate-papo” (conversa). Apesar de o conceito 
ser estrangeiro, é bastante utilizado no nosso idioma para 
fazer referência a uma ferramenta (ou fórum) que permite 
comunicar (por escrito) em tempo real através da Internet.

Principais canais para chats são os portais, como Uol, 
Terra, G1, e até mesmo softwares de serviços mensageiros 
como o Skype, por exemplo.

Um e-mail hoje é um dos principais meios de comuni-
cação, por exemplo:

canaldoovidio@gmail.com

Onde, canaldoovidio é o usuário o arroba quer dizer 
na, o gmail é o servidor e o .com é a tipagem.

Para editarmos e lermos nossas mensagens eletrônicas 
em um único computador, sem necessariamente estarmos 
conectados à Internet no momento da criação ou leitura do 
e-mail, podemos usar um programa de correio eletrônico. 
Existem vários deles. Alguns gratuitos, como o Mozilla Thun-
derbird, outros proprietários como o Outlook Express. Os dois 
programas, assim como vários outros que servem à mesma 
finalidade, têm recursos similares. Apresentaremos os recur-
sos dos programas de correio eletrônico através do Outlook 
Express que também estão presentes no Mozilla Thunderbird.

Um conhecimento básico que pode tornar o dia a dia 
com o Outlook muito mais simples é sobre os atalhos de 
teclado para a realização de diversas funções dentro do 
Outlook. Para você começar os seus estudos, anote alguns 
atalhos simples. Para criar um novo e-mail, basta apertar 
Ctrl + Shift + M e para excluir uma determinada mensagem 
aposte no atalho Ctrl + D. Levando tudo isso em considera-
ção inclua os atalhos de teclado na sua rotina de estudos e 
vá preparado para o concurso com os principais na cabeça.

Uma das funcionalidades mais úteis do Outlook para pro-
fissionais que compartilham uma mesma área é o compartilha-
mento de calendário entre membros de uma mesma equipe.

Por isso mesmo é importante que você tenha o conhe-
cimento da técnica na hora de fazer uma prova de con-
curso que exige os conhecimentos básicos de informática, 
pois por ser uma função bastante utilizada tem maiores 
chances de aparecer em uma ou mais questões.

O calendário é uma ferramenta bastante interessante 
do Outlook que permite que o usuário organize de forma 
completa a sua rotina, conseguindo encaixar tarefas, com-
promissos e reuniões de maneira organizada por dia, de 
forma a ter um maior controle das atividades que devem 
ser realizadas durante o seu dia a dia.

Dessa forma, uma funcionalidade do Outlook permi-
te que você compartilhe em detalhes o seu calendário ou 
parte dele com quem você desejar, de forma a permitir 
que outra pessoa também tenha acesso a sua rotina, o que 
pode ser uma ótima pedida para profissionais dentro de 
uma mesma equipe, principalmente quando um determi-
nado membro entra de férias.
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Para conseguir utilizar essa função basta que você entre em Calendário na aba indicada como Página Inicial. Feito isso, 
basta que você clique em Enviar Calendário por E-mail, que vai fazer com que uma janela seja aberta no seu Outlook.

Nessa janela é que você vai poder escolher todas as informações que vão ser compartilhadas com quem você deseja, 
de forma que o Outlook vai formular um calendário de forma simples e detalhada de fácil visualização para quem você 
deseja enviar uma mensagem.

Nos dias de hoje, praticamente todo mundo que trabalha dentro de uma empresa tem uma assinatura própria para 
deixar os comunicados enviados por e-mail com uma aparência mais profissional.

Dessa forma, é considerado um conhecimento básico saber como criar assinaturas no Outlook, de forma que este con-
teúdo pode ser cobrado em alguma questão dentro de um concurso público.

Por isso mesmo vale a pena inserir o tema dentro de seus estudos do conteúdo básico de informática para a sua pre-
paração para concurso. Ao contrário do que muita gente pensa, a verdade é que todo o processo de criar uma assinatura é 
bastante simples, de forma que perder pontos por conta dessa questão em específico é perder pontos à toa.

Para conseguir criar uma assinatura no Outlook basta que você entre no menu Arquivo e busque pelo botão de Opções. 
Lá você vai encontrar o botão para E-mail e logo em seguida o botão de Assinaturas, que é onde você deve clicar. Feito isso, 
você vai conseguir adicionar as suas assinaturas de maneira rápida e prática sem maiores problemas.

No Outlook Express podemos preparar uma mensagem através do ícone Criar e-mail, demonstrado na figura acima, ao 
clicar nessa imagem aparecerá a tela a seguir:

Figura 2: Tela de Envio de E-mail

Para: deve ser digitado o endereço eletrônico ou o contato registrado no Outlook do destinatário da mensagem. Cam-
po obrigatório.

Cc: deve ser digitado o endereço eletrônico ou o contato registrado no Outlook do destinatário que servirá para ter 
ciência desse e-mail.

Cco: Igual ao Cc, porém os destinatários ficam ocultos.

Assunto: campo onde será inserida uma breve descrição, podendo reservar-se a uma palavra ou uma frase sobre o 
conteúdo da mensagem. É um campo opcional, mas aconselhável, visto que a falta de seu preenchimento pode levar o 
destinatário a não dar a devida importância à mensagem ou até mesmo desconsiderá-la.

Corpo da mensagem: logo abaixo da linha assunto, é equivalente à folha onde será digitada a mensagem.
A mensagem, após digitada, pode passar pelas formatações existentes na barra de formatação do Outlook:
Mozilla Thunderbird é um cliente de email e notícias open-source e gratuito criado pela Mozilla Foundation (mesma 

criadora do Mozilla Firefox).
Webmail é o nome dado a um cliente de e-mail que não necessita de instalação no computador do usuário, já que 

funciona como uma página de internet, bastando o usuário acessar a página do seu provedor de e-mail com seu login e 
senha. Desta forma, o usuário ganha mobilidade já que não necessita estar na máquina em que um cliente de e-mail está 
instalado para acessar seu e-mail.
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A popularização da banda larga e dos serviços de e-mail com grande capacidade de armazenamento está aumentan-
do a circulação de vídeos na Internet. O problema é que a profusão de formatos de arquivos pode tornar a experiência 
decepcionante.

A maioria deles depende de um único programa para rodar. Por exemplo, se a extensão é MOV, você vai necessitar do 
QuickTime, da Apple. Outros, além de um player de vídeo, necessitam do “codec” apropriado. Acrônimo de “COder/DECo-
der”, codec é uma espécie de complemento que descomprime - e comprime - o arquivo. É o caso do MPEG, que roda no 
Windows Media Player, desde que o codec esteja atualizado - em geral, a instalação é automática.

Com os três players de multimídia mais populares - Windows Media Player, Real Player e Quicktime -, você dificilmente 
encontrará problemas para rodar vídeos, tanto offline como por streaming (neste caso, o download e a exibição do vídeo 
são simultâneos, como na TV Terra).

Atualmente, devido à evolução da internet com os mais variados tipos de páginas pessoais e redes sociais, há uma 
grande demanda por programas para trabalhar com imagens. E, como sempre é esperado, em resposta a isso, também há 
no mercado uma ampla gama de ferramentas existentes que fazem algum tipo de tratamento ou conversão de imagens.

Porém, muitos destes programas não são o que se pode chamar de simples e intuitivos, causando confusão em seu 
uso ou na manipulação dos recursos existentes. Caso o que você precise seja apenas um programa para visualizar imagens 
e aplicar tratamentos e efeitos simples ou montar apresentações de slides, é sempre bom dar uma conferida em alguns 
aplicativos mais leves e com recursos mais enxutos como os visualizadores de imagens.

Abaixo, segue uma seleção de visualizadores, muitos deles trazendo os recursos mais simples, comuns e fáceis de se 
utilizar dos editores, para você que não precisa de tantos recursos, mas ainda assim gosta de dar um tratamento especial 
para as suas mais variadas imagens.

O Picasa está com uma versão cheia de inovações que faz dele um aplicativo completo para visualização de fotos e 
imagens. Além disso, ele possui diversas ferramentas úteis para editar, organizar e gerenciar arquivos de imagem do com-
putador.

As ferramentas de edição possuem os métodos mais avançados para automatizar o processo de correção de imagens. 
No caso de olhos vermelhos, por exemplo, o programa consegue identificar e corrigir todos os olhos vermelhos da foto 
automaticamente sem precisar selecionar um por um. Além disso, é possível cortar, endireitar, adicionar textos, inserir efei-
tos, e muito mais.

Um dos grandes destaques do Picasa é sua poderosa biblioteca de imagens. Ele possui um sistema inteligente de ar-
mazenamento capaz de filtrar imagens que contenham apenas rostos. Assim você consegue visualizar apenas as fotos que 
contém pessoas.

Depois de tudo organizado em seu computador, você pode escolher diversas opções para salvar e/ou compartilhar 
suas fotos e imagens com amigos e parentes. Isso pode ser feito gravando um CD/DVD ou enviando via Web. O programa 
possui integração com o PicasaWeb, o qual possibilita enviar um álbum inteiro pela internet em poucos segundos.

O IrfanView é um visualizador de imagem muito leve e com uma interface gráfica simples porém otimizada e fácil 
de utilizar, mesmo para quem não tem familiaridade com este tipo de programa. Ele também dispõe de alguns recursos 
simples de editor. Com ele é possível fazer operações como copiar e deletar imagens até o efeito de remoção de olhos ver-
melhos em fotos. O programa oferece alternativas para aplicar efeitos como texturas e alteração de cores em sua imagem 
por meio de apenas um clique.

Além disso sempre é possível a visualização de imagens pelo próprio gerenciador do Windows.

3.Identificação e manipulação de arquivos

Pastas – são estruturas digitais criadas para organizar arquivos, ícones ou outras pastas.
Arquivos – são registros digitais criados e salvos através de programas aplicativos. Por exemplo, quando abrimos a 

Microsoft Word, digitamos uma carta e a salvamos no computador, estamos criando um arquivo.
Ícones – são imagens representativas associadas a programas, arquivos, pastas ou atalhos. As duas figuras mostradas 

nos itens anteriores são ícones. O primeiro representa uma pasta e o segundo, um arquivo criado no programa Excel.
Atalhos – são ícones que indicam um caminho mais curto para abrir um programa ou até mesmo um arquivo.
Clicando com o botão direito do mouse sobre um espaço vazio da área de trabalho, temos as seguintes opções, de 

organização:
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Motorista I e II

LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO: DIREÇÃO DE-
FENSIVA E PREVENÇÃO DE ACIDENTES: VE-

LOCIDADE DE SEGURANÇA;

Imprudência. 
Essa palavra é muito falada quando se trata de trânsito. 

As propagandas costumam alertar sobre os cuidados a 
serem tomados. O governo cria leis para reduzir o número, 
relativamente alto, de acidentes causados no trânsito 
brasileiro e a prática da direção defensiva é imprescindível 
nesses casos.

Os motoristas devem ficar atentos o tempo inteiro 
no trânsito. Uma falha ou desatenção é motivo de um 
possível acidente. Os elementos da direção defensiva são 
necessários no auxílio ao condutor. Então, não seria bom 
esquecê-los quando se terminam as aulas teóricas no 
processo de habilitação. Os conceitos apresentados pela 
direção defensiva são bons para todos os presentes no 
trânsito.

Como o nome já diz, na direção defensiva, o condutor 
primeiramente deverá prezar pela segurança. E, para que 
isso ocorra, o motorista deve estar atento a cinco regras 
para dirigir de forma a evitar acidentes, que são: atenção, 
o conhecimento, a previsão, a decisão e a habilidade. Não 
tem um sequer, menos importante na hora de dirigir.

Um fator que requer bastante atenção são as condições 
adversas da via. Nem todo lugar terá boas estradas, uma 
iluminação correta, muito menos a condição climática 
favorável. É certo que o motorista deverá conduzir seu meio 
de transporte com saúde, sem sono, descansado; tudo isso, 
para que se tenha um trânsito tranquilo e respeitando o 
que há de mais precioso para o ser humano: a vida.

Respeitar os sinais e placas de trânsito é uma das 
melhores formas de direção defensiva. Uma vez obedecidos 
os limites de velocidade, por exemplo, evita-se um acidente, 
uma morte, economiza dinheiro e, principalmente, o tempo 
dos demais condutores. Inúmeros problemas podem ser 
poupados quando se obedece à sinalização. Se todos 
o fizessem, é garantido que o trânsito seria muito mais 
organizado e o motorista chegaria bem cedo e mais calmo 
em casa.

O que é Direção Defensiva?
Milhares de pessoas, sejam elas com carro ou ônibus 

enfrentam todos os dias o trânsito. Os que moram 
em cidades grandes, sabem como é desgastante um 
engarrafamento para o trabalho, e na volta dele também. 
O estresse toma conta de muitos motoristas, que perdem a 
paciência rapidamente.

Perder a paciência no trânsito é perigoso. Já ocorreram 
batidas por causa de discussões bobas em trânsito, devido 
ao alto nível de estresse. Às vezes, os iniciantes na direção 
se sentem reprimidos, adquirindo traumas por causa dos 
“reclamões” das estradas. O fato é: precisa-se de motoristas 
e não apenas pessoas que saibam fazer um carro andar.

Para ser um motorista, primeiramente, é necessário ser 
prudente. Prudência é sinônimo de cuidado. Quem está 
nervoso, normalmente não tem muita atenção. Esse é um 
dos elementos da direção defensiva. É importante estar bem 
emocionalmente e não ceder às reclamações e pressões. 
É crucial se ater aos ensinamentos do Departamento de 
Trânsito.

Nas autoescolas, são ensinados passo a passo, como 
numa receita de bolo. Assim, devem ser seguidas as leis 
e placas de trânsito. Como ele é marcado por pequenos 
intervalos de tempo, o trânsito precisa de muita atenção do 
motorista. Agindo de acordo com as normas, o número de 
acidentes cairá consideravelmente.

http://direcao-defensiva.info/
A importância do cinto de segurança
O cinto de segurança é um dispositivo simples que 

serve para proteger sua vida e diminuir as consequências 
dos acidentes. Ele impede, em casos de colisão, que seu 
corpo se choque contra o volante, painel e pára brisas, ou 
que seja projetado para fora do carro.

Em uma colisão de veículos a apenas 40km/h, o 
motorista pode ser atirado violentamente contra o pára 
brisa ou arremessado para fora do carro. Alguns motoristas 
pensam que podem amortecer o choque segurando 
firmemente no volante. Isto é ilusório, porque a força dos 
braços só é eficaz a uma velocidade de até 10 km/h.

Em caso de colisão, tombamento ou capotamento, 
primeiro o veículo bate num obstáculo, e, em seguida, 
os passageiros são projetados contra o painel, o pára 
brisas, ou uns contra os outros. O cinto evita esta segunda 
colisão, segurando e mantendo motorista e passageiros no 
banco. O acidente gera uma carga que é uniformemente 
distribuída ao longo de toda a área de contato do cinto 
sobre o corpo humano. Estas áreas são os nossos pontos 
mais fortes. O próprio cinto absorve parte do impacto.

É importante sentar-se corretamente no banco e com a 
coluna bem reta. O cinto abdominal deve ser colocado na 
região dos quadris e não na barriga. O cinto diagonal deve 
passar pelo ombro. O cinto não deve estar torcido e nem 
com folgas.

Um dos principais argumentos das pessoas que 
preferem correr riscos a adquirir o hábito de usar o cinto de 
segurança é o de que “cintos podem machucar e provocar 
lesões».

Na realidade, a análise dos raros casos em que o cinto 
de segurança ocasionou algum tipo de trauma concluiu 
que, na maioria das vezes: o choque fora tão violento 
que os danos seriam maiores sem o cinto de segurança 
ou houve uso inadequado do cinto. Portanto, use o cinto 
adequadamente.
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Você sabia?
• Sem o cinto, as chances de se machucar em um acidente 

são 4 vezes maiores e não apenas para os ocupantes do 
banco dianteiro; Menos de 5% dos passageiros do banco 
de trás usam o cinto de segurança;

• Levantamento feito pelo Hospital Sara Kubitscheck, 
de Brasília, revela que, de cada dez vítimas de trânsito 
atendidas pelo hospital, três estavam no banco traseiro e 
sem o cinto;

• Em carros com mais de dois ocupantes, cerca de 80% 
das vítimas fatais de acidentes de trânsito que estavam no 
banco da frente seriam evitadas se no banco traseiro todos 
estivessem com o cinto;

• Na hora de um acidente, o passageiro de trás é jogado 
contra o banco dianteiro com o peso de um elefante;

• Num acidente a 60 km/h, uma mala de 7 quilos solta 
no banco de trás vai atingir as costas do motorista com o 
peso de 350 quilos;

• A batida de um carro em um objeto fixo a uma 
velocidade de 60km/h equivale a cair de um prédio de 
4 andares (altura de aproximadamente 14 metros). Se a 
velocidade for de 80km/h, o impacto equivale ao de uma 
queda livre de 25 metros;

• Uma pessoa adulta só consegue suportar um peso 
que seja, no máximo, 3 vezes superior ao seu próprio peso;

• Mesmo que o veículo esteja numa velocidade de 
20km/h, o impacto sob um objeto fixo resulta numa força 
superior a até 15 vezes ao peso da pessoa. Daí resultam os 
graves ferimentos, que em muitos casos, podem ser fatais;

• Quando dois veículos a 25km/h se chocam, 
as velocidades somam-se, resultando num impacto 
correspondente a 50km/h;

• 40% das mortes em acidentes são causadas por 
choque contra o pára-brisas, o marco do pára brisas ou o 
painel de instrumentos;

• 30% das lesões fatais em colisões foram causadas 
porque a vítima bateu contra o volante;

• Uma em cada 5 lesões aconteceu porque pessoas 
dentro do veículo bateram umas contra as outras;

• 8 em cada 10 pessoas que não usavam o cinto de 
segurança morreram em acidentes com pelo menos um 
dos veículos a menos de 20 km/h;

• Uma criança pequena solta dentro de um veículo 
pode morrer em um impacto de apenas 12 km/h, portanto 
nunca deixe crianças soltas ou em pé no banco traseiro, 
ou entre os bancos dianteiros, pois, em caso de acidentes, 
elas serão jogadas contra os bancos ou contra o painel e 
sofrerão ferimentos;

Os cintos de segurança são desenvolvidos tendo por 
base o indivíduo adulto. Por isto, não devem ser usados 
por crianças com menos de 1,40m de altura. A correta 
utilização do cinto de segurança por crianças, grávidas e 
bebês é diversa da forma com que os demais passageiros 
o utilizam:

Condições Adversas
Condições adversas são todos aqueles fatores que 

podem prejudicar o seu real desempenho no ato de 
conduzir, tornando maior a possibilidade de um acidente 
de trânsito.

Existem várias “condições adversas” e é importante 
lembrar que nem sempre elas aparecem isoladamente, 
tornando o perigo ainda maior.

Listaremos as seis condições adversas mais importantes 
para que você as conheça bem, e tome os cuidados 
necessários a fim de evitá-las, ou de evitar os danos que 
elas podem causar a você.

São elas: Luz, Tempo, Vias, Trânsito, Veículo e Condutor

Luz
Refere-se às condições de iluminação em determinado 

local; tanto pode ser natural (sol) como artificial (elétrica).
O excesso de claridade provoca ofuscamentos e a 

sua falta pode ocasionar uma visão inadequada ao ato de 
conduzir, podendo provocar, nos dois casos, condições 
favoráveis a um acidente.

Exemplo: Ao transitar por uma via urbana, estrada ou 
rodovia, o farol alto do veículo em sentido contrário causa 
cegueira momentânea, dificultando o controle do veículo.

Deve-se avisar o condutor piscando os faróis e 
desviando nosso foco de visão para o acostamento do lado 
direito.

O excesso de luz solar, incidindo em nossos olhos, 
causa ofuscamento e isso acontece com mais facilidade 
pela manhã e à tardinha, podendo ocorrer também pelo 
reflexo da luz solar em objetos polidos, como latas, vidros, 
pára brisas, etc.

Para evitar o ofuscamento devemos proteger-nos 
usando a pala de proteção (equipamento obrigatório) ou 
óculos de sol.

Conduza com mais atenção, mantenha os faróis baixos 
acesos, use pala de proteção solar ou óculos escuros.

A falta de iluminação nas estradas e rodovias, assim 
como os faróis com defeito, mal regulados ou que não 
funcionam, causam situações de pouca visibilidade 
(penumbra) que impedem o condutor de perceber 
situações de risco a tempo de evitar danos maiores ao 
veículo e aos usuários da via, tais como: buracos na pista, 
desvio, acostamento em desnível, ponte interditada, etc.

Dirija mais devagar, com atenção redobrada, regule 
corretamente os faróis e nunca dirija com eles apagados 
ou com defeito.

Tempo
Os fenômenos da natureza dificultam muito nossa 

visão e tornam o pavimento liso prejudicando o correto 
uso do veículo.

A chuva, o vento, o granizo, a neve, a neblina, a fumaça, 
o fogo o frio e até mesmo o calor excessivo, diminuem 
muito a nossa capacidade de conduzir o veículo.
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Além da dificuldade de vermos e sermos vistos, as 
condições adversas de tempo causam problemas nas 
estradas como barro, areia, desmoronamento, tornando-as 
mais lisas e perigosas, causando derrapagens e acidentes.

Reduza a marcha, acenda as luzes, e se o tempo estiver 
muito ruim, saia da estrada e espere que as condições 
melhorem. Procure para isso um local adequado, sem 
riscos, como um recanto, Posto rodoviário ou, ainda, posto 
de gasolina.

Vias
Antes de iniciarmos um percurso devemos procurar 

informações sobre as condições das vias, nas estradas, 
rodovias e perímetro urbano que vamos usar, para 
planejarmos melhor nosso itinerário, assim como o 
tempo de que vamos precisar para chegarmos ao destino 
desejado.

Procure informar-se das condições das vias e das 
estradas com o policial de trânsito, pelo rádio, ou com 
outros condutores que a usem com frequência, e tome as 
providências necessárias para a sua segurança no percurso

Conhecendo suas reais condições como: estado de 
conservação da via, largura, se existe acostamento ou não, 
quantidade de veículos, etc; podemos nos preparar melhor 
para aquilo que vamos enfrentar e tomar os cuidados 
indispensáveis à segurança e ao uso de equipamentos 
que auxiliem no percurso, como por exemplo o uso de 
correntes nas estradas.

São muitas as condições adversas das vias de trânsito e 
listamos algumas para que você tenha ideia dos problemas 
que irá enfrentar:

. curvas;

. desvio;

. subidas e descidas;

. tipo de pavimentação;

. largura da pista;

. desníveis;

. acostamento;

. trechos escorregadios;

. buracos;

. obras na pista. 
Verifique se os equipamentos de uso obrigatório para 

tais situações estão em perfeitas condições de uso, assim 
como o bom funcionamento do veículo.

Trânsito
Aqui nos referimos à presença de outros elementos 

(pedestres, veículos, animais, etc.) na via, e também 
a determinadas ocasiões (natal, carnaval, férias) que 
interferem no comportamento do condutor e na 
quantidade de veículos, pedestres e condutores de veículos 
não automotores em circulação nas vias.

Pode-se diferenciar duas situações de trânsito:
Nas cidades (vias urbanas)
O trânsito é mais intenso e mais lento, havendo maior 

número de veículos, pedestres e condutores de veículos 
não automotores, mas existe uma sinalização específica 
para controle do tráfego com segurança.

Em determinados locais (área central, área escolar, 
órgãos públicos) em que o número de veículos e pedestres 
é maior, e também em determinados horários (entrada 
ou saída de trabalhadores e escolares) que chamamos de 
“rush”, em que aumentam as dificuldades de trânsito.

Se possível evite estes horários ou locais, faça uso do 
transporte coletivo, obedeça toda a sinalização existente, 
redobre a atenção e cuidados ao conduzir.

Nas estradas e rodovias (vias rurais)
Os limites de velocidade são maiores (consulte a tabela 

de infrações e penalidades) mas o número de veículos e 
pedestres geralmente é menor, o que predispõe o condutor 
a exceder a velocidade permitida, aumentando também o 
risco de acidentes, além de cometer infração de trânsito.

Em determinadas épocas (férias, feriadão, festas) 
o número de veículos aumenta muito, causando 
congestionamento e outros tipos de problemas com o 
trânsito.

Verifique as reais condições do seu veículo, abasteça-o 
de combustível necessário ao percurso e mantenha a calma.

Em certos locais, as condições de trânsito mudam 
devido à presença de maquinários agrícolas, carroças, 
animais, ônibus de excursão, caminhões de transporte, etc., 
tornando o trânsito mais lento e mais difícil.

Há também a possibilidade de recuperação de vias, ou 
construções, situações que causam sérios problemas ao 
deslocamento e dificultam o trânsito no local.

O bom condutor é cauteloso. Observa bem à sua 
frente, prevê situações de risco no trânsito, evita situações 
difíceis, obedece às instruções recebidas no percurso e 
sempre mantêm a calma e a educação

Veículo
É um fator muito importante a ser considerado para 

que não ocorra acidentes, porque péssimas condições 
do veículo são responsáveis por um número enorme dos 
acidentes ocorridos em trânsito, normalmente envolvendo 
outros veículos, pedestres, animais, o patrimônio público e 
o natural.

Devemos sempre manter o veículo em condições 
de transitar e responder tecnologicamente a todos os 
comandos necessários, pois: “não é possível dirigir com 
segurança usando um veículo defeituoso”.

Lembre-se: Um veículo em mau estado de conservação, 
além da possibilidade de deixá-lo na mão, vai resultar numa 
penalidade prevista no Código de Trânsito.

São muitas as condições adversas causadas por um 
veículo defeituoso, aqui listaremos apenas os defeitos mais 
comuns que podem causar acidentes:

. pneus gastos;

. limpadores de pára brisa com defeito;

. freios desregulados;

. falta de buzina;

. sistema de suspensão com problemas;

. lâmpadas queimadas;
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. espelhos retrovisores deficientes;

. defeito nos equipamentos obrigatórios;

. cinto de segurança defeituoso.
Lembre-se: Revisões periódicas e manutenção 

completa mantêm seu veículo em boas condições de uso, 
e pequenos cuidados diários garantem sua segurança no 
trânsito e o cumprimento da legislação.

Condutor
Esta é a condição adversa mais perigosa, mas é também 

a mais fácil de ser evitada, pois trata-se do estado em que 
o condutor se encontra física e mentalmente no momento 
em que irá fazer uso do veículo no trânsito.

São várias as situações envolvendo o estado físico 
e mental do condutor (doenças físicas, problemas 
emocionais) e podem ser momentâneas, ou definitivas 
(problemas físicos, corrigidos e adaptados ao uso do 
veículo).

Cabe ao condutor avaliar suas reais condições ao 
propor-se a conduzir um veículo, e ter o bom senso para 
evitar envolver-se em situação de risco.

Lembre-se: Dirigir quando sentir-se sem condições 
físicas ou emocionais, põe em risco não só a sua vida, mas 
a de todos os usuários do trânsito.

Existem muitas condições adversas do condutor, sendo 
as mais comuns:

Físicas
. fadiga;
. dirigir alcoolizado, após ter utilizado um “rebite”, ou 

qualquer outra droga, mesmo que sejam remédios;
. sono;
. visão ou audição deficiente;
. perturbações físicas (dores ou doenças) 

Mentais
. estados emocionais (tristezas ou alegrias) ;
. preocupações;
. medo, insegurança, inabilidade.
Se sentir-se indisposto, cansado, com dores, procure 

auxílio médico e evite dirigir. Se a perturbação for 
emocional, como morte na família, notícias ruins e/ou 
problemas, consiga alguém para dirigir no seu lugar, faça 
uso do transporte coletivo ou táxi, é mais seguro para você 
e para os outros.

http://www.educacaotransito.pr.gov.br/modules/
conteudo/conteudo.php?conteudo=25

Drogas e medicamentos também comprometem a 
direção segura

Estados psicológicos e emocionais alterados podem 
afetar a capacidade de dirigir ou pilotar com segurança. 
O homem interfere artificialmente nessas condições ao 
utilizar substâncias químicas que alteram o funcionamento 
cerebral. E não é só do álcool que estamos falando, drogas 
e medicamentos também podem comprometer a direção 
segura. “Infelizmente o uso de drogas alucinógenas, 

estimulantes, relaxantes ou entorpecentes é muito comum 
em todos os níveis da nossa sociedade. Essas drogas, 
assim como o álcool, alteram nosso padrão de percepção 
e consciência da realidade e de nosso próprio estado”, 
explica Celso Alves Mariano, especialista em trânsito.

A capacidade intelectual do ser humano está 
classificada em oito inteligências: a da comunicação, a do 
raciocínio lógico, a da noção de espaço, a da coordenação 
motora, a do autoconhecimento e compreensão, a de se 
relacionar, a de se situar no meio ambiente e a da distinção 
e interpretação dos sons. Para cada tarefa que realizamos 
utilizamos várias dessas inteligências. A habilidade de dirigir 
ou pilotar exige do motorista a utilização de todas as oito. 
“Apesar de estar com a sua capacidade comprometida, o 
indivíduo sob o efeito de drogas, pensa que está em plenas 
condições psicológicas e físicas”, alerta Mariano.

Medicamentos 
A ingestão inadequada de medicamentos, em excesso 

ou combinada com outras substâncias, também pode 
alterar o comportamento do condutor. Algumas pessoas, 
inclusive, fazem o uso proposital destas substâncias para 
afasta o cansaço e o sono, são os populares “rebites”. “O 
enorme risco gerado por essas drogas é que elas adiam 
uma necessidade natural de descanso do organismo. 
Ao passarem seus efeitos, o motorista pode dormir 
repentinamente e causar um grave acidente”, diz o 
especialista.

Já alguns medicamentos usados comumente pelas 
pessoas provocam efeitos colaterais perigosos, como 
alterações sensoriais, tonturas e sonolência e que também 
podem levar o condutor a causar acidentes. São eles: 
moderadores de apetite, antidepressivos, corticoides e anti-
histamínicos. “Cabe a cada um conhecer o medicamento que 
utiliza, tomando as medidas de segurança recomendadas 
pelo médico”, conclui Mariano.

http://portaldotransito.com.br/noticias/drogas-e-
-medicamentos-tambem-comprometem-a-direcao-se-

gura/

PERCEPÇÃO, REAÇÃO E FRENAGEM;

Para a perfeita condução de um veículo, é necessário 
conhecermos um pouco dos sistemas que o compõe.  

Segundo o Código de Trânsito Brasileiro os veículos 
deverão ser conduzidos em perfeitas condições de 
conservação, isto é, não comprometendo a segurança ou 
sendo reprovado na avaliação de inspeção de segurança e 
de emissão de poluentes e ruídos.

O Código de Trânsito Brasileiro define em seus artigos 
várias infrações e penalidades que estão diretamente 
ligadas com a mecânica básica dos veículos automotores, 
nas quais condutores e proprietários estão sujeitos, como 
por exemplo:

- Suspensão: Com sua altura alterada
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